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Formada por Tatiana Dias Gomes e 
Natália Diaz Gomes, a dupla 2Dias faz 
show de lançamento do EP homônimo 
neste domingo, às 20h, no Audio Rebel, 
em Botafogo. Unidas pela coincidência 
dos seus sobrenomes, cantoras e compo-
sitoras apresentam suas canções autorais 
num trabalho que oferece uma imersão 
profunda em temas de autodescoberta, 
conexão e renovação. A cantautora Ali-
ne Vivas abre a noite.

O cantor e compositor Leoni se apre-
senta nesta sexta-feira (10), às 22h, no 
Janeiro Musical, na Praça do Sindicato, 
em Arraial do Cabo; e dia 18/1 na Pra-
ça do Coração, às 23h, em Saquarema. 
Nestes espetáculos, intitulados como 
“ Leoni - 40 Anos de Estrada”, o artista 
desfia um repertório recheado por seus 
incontáveis hits, canções que fazem par-
te de qualquer coletânea do que melhor 
se produziu no pop rock brasileiro. 

Kleiton & Kledir apresentam uma 
retrospectiva dos grandes momentos de 
uma carreira de mais de 40 anos, em um 
clima intimista e descontraído no palco 
do Blue Note Rio nesta sexta (10), com 
sessões às 20h e 22h30. Os irmãos con-
tam histórias divertidas e relembram su-
cessos em versões acústicas como “Deu 
Pra Ti”, “Vira Virou”, “Paixão”, “Maria 
Fumaça” e canções inéditas. Participação 
especial de João Ramil, filho de Kledir.

A banda Seu Roque comemora 15 
anos de estrada com o lançamento de 
um álbum ao vivo neste sábado (11), a 
partir das 19h30, no Teatro Rival Pe-
trobras. O projeto, que reúne grandes 
sucessos de sua carreira e faixas inéditas, 
será um marco na trajetória do grupo, 
consolidando sua posição como uma das 
bandas mais autênticas e consistentes do 
gênero no Brasil. A banda Mokambo 
abre a noite.
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F
orça inegável no cenário do rap 
nacional, o mineiro Djonga se 
apresenta nesta sexta e sábado (10 
e 11) na lona do Circo Voador na 

sequência da programação Verão no Circo 
aberta na semana passada. Inspiração para 
toda uma geração e também reverenciado 
pela velha guarda do rap e do samba, o multi-

Belo Horizonte, Djonga cresceu imerso na 
realidade das ruas e das periferias. Seu apelido 
foi dado por Hot Apocalypse no Sarau Vira-
-Lata e significa “sonolência observadora” na 
língua crioula cabo-verdiana. 

Suas letras, repletas de rimas inteligentes 
e metáforas, retratam a vida nas comunida-
des, as dificuldades e as desigualdades sociais, 
criando uma forte conexão do artista com a 
realidade da juventude periférica brasileira.

Djonga faz de sua música uma poderosa 
ferramenta que provoca reflexão sobre ques-
tões sociais relevantes. Álbuns como “O Me-
nino Que Queria Ser Deus”, “Heresia” e “NU”, 
abordam temas como racismo, violência, desi-
gualdade social e a busca por identidade.

Isso fez de Djonga um dos principais res-
ponsáveis pela renovação do rap brasileiro. 
Sua música, que mescla elementos do trap, do 
hip hop tradicional e da música popular bra-
sileira e atrai um público diverso e ampliou os 
horizontes do gênero.

SERVIÇO
DJONGA

Circo Voador (Rua dos Arcos s/

nº - Lapa) | 10 e 11/1, a partir das 20h 

(abertura dos portões)

Ingressos entre R$ 90 e R$ 200 

premiado artista tem uma presença de palco 
marcante e costuma sempre presentear o pú-
blico com apresentações explosivas e únicas. 

Nascido e criado na Favela do Índio, em 

rap 
nacional

Djonga é a 
atração desta 

sexta e sábado na 
programação do 

Verão no Circo


